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     Estamos exatamente no meio do verão. A estação que geralmente os naturistas adoram. Neste verão chuvoso quase em todo Brasil pode ter provocado uma diminuição das visitações aos centros naturistas, notadamente as praias. Mas outros verões virão. 

Fevereiro é o mês do carnaval, quando muitas áreas particulares naturistas promovem encontros para fazer novos clientes e amigos. Mas poucas anunciaram ao OLHO NU o que pretendem fazer para esta ocasião. Leia em NATNotícias um pequeno resumo do que está sendo preparado por três delas. Também na mesma seção leia sobre o britânico que venceu pelo cansaço, obtendo o direito de andar nu por toda Grã-bretanha.  
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Em fevereiro se comemora o aniversário de nascimento de Luz del Fuego, pioneira do naturismo brasileiro. Leia um pequeno resumo de sua vida em NATVariedades.

Massarandupió voltou a ser dês-taque na mídia baiana, desta vez por conta do impedimento que promove ao in-gresso de homos-sexuais em sua praia. Leia a matéria publicada no jornal A TARDE, de Salvador, na íntegra, em De Olho na Mídia.  

Jacques LeMaire, há muitos anos colaborador do jornal OLHO NU, é francês e esteve na praia do Abricó, no início do mês de janeiro, juntamente com sua esposa Joëlle. São naturistas "de carteirinha" em seu país. Os dois deram uma entrevista enfocando o naturismo no Brasil, dando-nos a chance de sabermos um pouco como estrangeiros nos enxergam. Leia em NATEntrevista. 

Uma matéria publicada originalmente no boletim da Federação Portuguesa de Naturismo nos conta como tem sido a relação da sociedade com a nudez através da história. O texto resumido porém bem elucidativo, OLHO NU reedita na íntegra em NATHistória. 
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A Lei do Naturismo, mais conhecida como Lei Gabeira, ainda não saiu do Senado federal, onde está desde 2002. Roberto Soares acredita que precisamos dar um "empurrãozinho" em nossos colegas senadores para que ela seja logo aprovada. Em NATLuta.
Geralmente as pessoas usam as expressões "estar nu" ou "estar pelado" de maneira indiferente. Em NATReflexão, Jorge Bandeira faz algumas considerações sobre o uso das duas formas de se referir às pessoas nuas. Acompanhe o raciocínio dele e tire suas conclusões. 

NATHumor, que está em NATVariedades, NATClassificados e Cartas dos Leitores completam esta edição. 

 Boa leitura e bom divertimento. 

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com   
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Tambaba
Olá, Pedro


    Gostaria de aproveitar este espaço para parabenizar o nosso relações públicas de TAMBABA, o Rones, um verdadeiro guerreiro naturista, não medindo esforços, fazendo da praia nestes dias e noites do mês de janeiro/2004 sua morada, sacrificando seu lazer com os familiares, tudo no intuito de organizar, moralizar e receber bem àqueles que pela primeira vez visitam nosso reduto naturista, a fim dos mesmos tomarem conhecimento da filosofia naturista e retornarem logo que puder, além de dar tranqüilidade aos freqüentadores mais antigos e aqueles que estão aderindo ao naturismo. 
Também gostaria de parabenizar TAMBABA pela passagem de seu aniversário - 25 de janeiro - que ela continue bonita, acolhedora e charmosa, que todos os naturistas continuem desfrutando dela e conservando-a para o engrandecimento do naturismo  no Brasil.  
Um abraço naturista a todos. 
Luiz Rosa 

luizrosarecife@bol.com.br
Naturismo sem fronteiras
  

Oi galera, estamos formando um grupo de naturistas de salvador, por favor, divulguem o nosso e-mail. O nosso objetivo é promover o naturismo sem fronteiras de raças, credos e orientação sexual. Estamos sempre aos domingos organizando grupos para a praia de Massarandupió, litoral Norte da Bahia, no município de Entre Rios. Divulguem nosso e-mail de contato. 
  

Naturistas Salvador 

mfc540@ig.com.br 

Iniciante
Gostaria muito de ser um naturista. Nem ao menos uma visita a uma praia naturista fiz. Me falta coragem e não sei como fazer isso. Alguns amigos meus me falaram que por ser eu um homem e sozinho, não posso ficar nas áreas onde tem mulheres e casais. Meus amigos não são e não querem ser naturistas. Como posso fazer amizades, conhecer pessoas que praticam se não posso chegar perto de ninguém e fazer amizades? Será que o que eles dizem é verdade? Posso chegar sozinho na Praia do Abricó sem problemas? Obrigado pela atenção dada e Feliz 2004 para todos. 
  

 Cristiano Souza

 crismaravilhoso@hotmail.com 
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Olá, Cristiano. Essa sua angústia em ir pela primeira vez a uma praia de naturismo é muito comum em jovens de sua idade. Realmente as regras das maiorias das praias naturistas brasileiras impedem a formação natural de novos naturistas, principalmente homens, já que estes deverão estar sempre em companhia feminina ou ser apresentado por um casal. Aí vem o paradoxo, como conhecer mulheres ou casais naturistas, fora das áreas naturistas? É preciso ter muita sorte para que nosso caminho cruze com o caminho de outros naturistas. Na praia do Abricó você poderá ir sem problemas, e poderá conhecer pessoas naturistas, mas é claro, respeitando as regras de convivência naturista, que são baseadas no respeito mútuo às pessoas e respeito à natureza.

Praia da Galheta
Caro Pedro

Desde já quero agradecer pela oportunidade de poder falar com vocês, afirmo que conheci o site de abricó através da resposta do site olho nu e acho que o Pedro de lá e você. Bem, mas isso não vem ao caso. Gostaria de começar a conhecer melhor essa filosofia, só que minha única experiência no naturismo não foi legal. Fui à praia da Galheta em SC e tomei um susto: a maioria das pessoas estava vestida e havia muitos travestis, fato que me inibiu muito. Não que seja preconceituoso, mas o olhar deles não era de uma família mas de desejo e fiquei constrangido e resolvi ir embora e é por isso que escrevo.

 Tenho vontade de entrar mas gostaria de conhecer os verdadeiros naturistas, famílias... poderiam me dar uma auxílio? Deixo meu e-mail para qualquer membro da comunidade , famílias inteiras, porque quero sentir o prazer que vocês sentem em estar nus.

 
     Te desejo um bom ano e aguardo tua resposta

 
abraço

Leonardo da Rocha, 22 anos 

leon.rocha@bol.com.br 

Da Cor do Pecado
  

Prezado Pedro,


     Vimos a novela em que aparece a suposta ilha naturista. Ficamos surpresos com a cena final da novela em que um suposto naturista atira com revólver numerosas vezes. Esta cena nos chocou, principalmente por que sabemos que não reflete de forma alguma o movimento naturista, e os naturistas que conhecemos na Praia da Reserva. Pena que vocês não conseguiram saber de antemão sobre este desfecho. 

Parece-nos que caberia até uma Nota de Repúdio por parte de vocês, a ser lida na TV GLOBO no horário da novela. Em nossa opinião, vocês não merecem ser retratados desta forma. 


Abraços. 

  

Mario e Regina 

remar@attglobal.net 
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Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
Sou leitor fiel do OLHO NU e Gostaria de receber fotos de naturistas. 

Abraço a todos. Escrevam-me 

  

Tiago Garcia Matias
tiagogarciamatias@yahoo.com.br 
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I have lived my whole life with naturism, with my parents and now with my own family. I am wanting to travel to Brasil, I think it must be very beautiful, and to have some idea of naturism in Brazil. 

  

C. Betts - Toronto - CANADÁ 

flyingyyz@yahoo.com
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Atleta profissional, preciso de sua ajuda. Mesmo sendo a 1ª E ÚNICA MULHER NO MUNDO A SER CAMPEÃ DE FÓRMULA 3, e a 1ª E ÚNICA BRASILEIRA A CORRER NO EXTERIOR, há 8 meses estou sem patrocínio. Mas você pode me dar uma "força" comprando ADESIVOS, BONÉS, CAMISETAS E ÍMÃS da minha mascote, a SUZZY. É só escrever para mim e eu entrarei em contato informando todos os detalhes.
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(Boné, R$ 15,00; Camiseta, R$ 15,00; Ímã de geladeira, 9,5cmx5cm, R$ 2,00)

Pode ser para qualquer lugar do Brasil ou exterior. Visite minha página www.suzane.com.br 

Obrigada !

Suzane Carvalho
e-mail@suzane.com.br 

ILHA À VENDA
  

Estou vendendo uma ilha no litoral Paranaense.  

São 18.000 m2 de área liberada pelos órgãos competentes. O restante é área de preservação ambiental. Alem da concessão da marinha, escritura pública lavrada em cartório. Valor R$ 800.000,00(oitocentos mil reais). Aceito contra proposta e parcelo. 

 Maiores informações via e-mail ou fone (41)-339-8047 ou (41) 91656238 

  

ARNALDO JOSE FERREIRA 

Curitiba - PR 

arjofe@hotmail.com 
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A praia de Massarandupió, a única oficialmente naturista no estado da Bahia, voltou a ficar em evidência na mídia no mês de janeiro passado, como havia acontecido em dezembro. Porém, desta vez, o destaque deveu-se ao fato da proibição da entrada de homossexuais na área naturista.

 

Gays rejeitados em praia de nudismo
Portando faixas, cartazes e bandeiras coloridas, homossexuais fizeram protesto contra a discriminação em Massarandupió
 
Por Mary Weinstein 
jornal A TARDE 

5 de janeiro de 2004 

enviado por Johannes W. Ruigt*
Ficar nu em Massarandupió é legal. O Decreto 1.571/99 regulou a prática em um trecho de praia na Estrada do Coco, no município de Entre Rios, a cerca de 100 km de Salvador. A praia nem atrai muita gente e é, normalmente, tranqüila. Ontem, no entanto, foi diferente.

Por volta das 11 horas, 11 pessoas - todas associadas ao Grupo Gay da Bahia (GGB) - desembarcaram de uma topic dispostas a mudar uma das regras do lugar: a de que homossexuais não podem entrar. Para registrar a presença delas, o GGB avisou a jornalistas e fotógrafos sobre a manifestação. E, assim começou um acirrado debate à beira-mar.

Quando viu os gays nus, com faixas, cartazes e bandeiras coloridas, descendo o barranco da restinga para a areia, Miguel Vasco Calmon Gama, 55 anos, saiu de sua barraca onde vende bebidas e comidas, andou uns 100 metros, e abordou os rapazes. Ele, como presidente da Associação Baiana de Naturismo (Abanat), estava querendo barrar a entrada do presidente do GGB, Marcelo Cerqueira, e dos demais homens.

Foto: Edmar Melo/A TARDE
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Com faixas e cartazes, manifestantes protestaram contra a discriminação e prometeram voltar em maior número
"Porque os gays que vinham aqui estavam ali... (mantendo relações, dita pelo presidente de forma impublicável). Vocês vão me fazer um ofício solicitando uma permissão, desde que vocês assumam se comportar...", exigiu Miguel, garantindo que tinha uma fotografia da cena tirada por um amigo. A foto não foi mostrada porque estaria em casa.

O antropólogo Luís Mott, ex-presidente do GGB, ainda perguntou se o procedimento de mandar ofício seria o adotado em relação a todos que freqüentavam Massarandupió. Não teve resposta. Miguel estava preocupado em esclarecer que, ali, homem só entra acompanhado de mulher e vice-versa.

A barraca de Miguel tem até um código de ética com 11 mandamentos, mas nenhum deles fala especificamente de homossexuais, ou de que o acesso só seria permitido a casais. O código foi elaborado pela Federação Brasileira de Naturismo e em seu primeiro artigo proíbe "praticar atos de caráter sexual ou obscenos nas áreas públicas".

Na barraca vizinha Roberto soares, representando uma outra entidade, a Associação Massarandupió de Naturismo (Amanat), discorda da conduta do colega Miguel. Na barraca dele não há restrições a gays.

REAÇÃO - "A gente acha uma besteira. Eles são donos da praia? Se os gays se aproximarem, o que eles vão fazer? Chamar a polícia?", disse o carioca José Mariano, 52 anos, olhando para a vastidão da praia deserta, imaginando alguém tentando achar um policial (celular ali dá fora de área de cobertura) e defendendo a permanência dos novos freqüentadores. Os gays acabaram se aproximando. A maioria dos que estavam na barraca do presidente da Abanat não gostou.

"Venho a este lugar há muito tempo. Se esse grupo freqüentar, eu tô fora. É uma questão de princípio que eu tenho. Fui criado assim", disse Sérgio Melo, 45 anos, empresário de Feira de Santana. "Quando gay briga é aquela baixaria", disse Jonas, sem querer dar o sobrenome. Industriário, 45 anos, morador de São Cristóvão, estava embaixo da barraca de Miguel Vasco, jogando dominó com a mulher e mais um casal. A mulher dele estava revoltada com a presença dos homossexuais.

foto: Edmar Melo/A TARDE
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"Freqüento há um ano mais ou menos e nunca vi cenas de sexo aqui. Ninguém aqui quer ridicularizar os gays. Se eles souberem se comportar... Muitos não têm pudor. Naturismo não é vulgaridade", disse uma jornalista, 30 anos, moradora de Stella Maris, que não quis se identificar.

Um homem murmurou: "Acabou a nossa paz". Marcelo Cerqueira ouviu o comentário, tentou defender o direito dos gays e participou do seguinte diálogo: "Você é gay?/Sou/Parabéns, se vocês querem uma praia como essa, por que não fundam uma, como nós fundamos?

A reação contra ou a favor da freqüência dos gays se espalhou. Todos tinham uma opinião a dar. "Não existe sauna gay? Os espaços devem ser respeitados", disse Roberto Aguiar, 45 anos, empresário, morador de Praias do flamengo, ao lado da mulher.

"Não deve haver nenhum preconceito. A liberdade de ir, vir e ficar em lugar público deve ser de todos, independentemente de religião ou opção sexual", disse Edson Luís Sampaio, engenheiro, 48 anos, morador da Pituba, que não estava no lado nudista de Massarandupió.

Marcelo Cerqueira declarou que deverá voltar a Massarandupió no futuro. "A gente quer entupir isso aqui neste verão. Vamos convocar gays do mundo inteiro para começar a freqüentar a Praia de massarandupió. porque essa intolerância deles não se sustenta nos dias atuais". Ele disse que o turismo pode beneficiar a região e que não seria bom excluir nenhum segmento.

Já Oséas Santana, 33 anos, morador de Lobato, agente de saúde, disse: "Me senti um E.T.. Fomos barrados. O que contou foi a nossa orientação sexual e não a nossa estética, que é igual a de todos que estão aqui. Podemos criar outro espaço onde haja liberdade de expressão".

 *Naturista holandês, radicado no Brasil
davijan@pradonet.com.br 
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Nu, cansado e vitorioso
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O ex-fuzi-leiro naval bri-tânico Stephen Gough termi-nou na Escó-cia na quinta-feira 22 a sua grande aven-tura. Ele atra-vessou de ponta a ponta o Reino Unido numa caminhada de 1.363 quilômetros. Detalhe: Stephen permaneceu nu durante todo o trajeto para promover o naturismo. A sua jornada durou sete meses – cinco dos quais ele passou na prisão por se recusar a se vestir, mesmo diante dos juízes das cortes às quais teve de comparecer. 

fonte: Revista ISTOÉ nº 1790 

www.istoe.com.br 

Colaboração RECANTO PARAÍSO 

www.paraísonaturista.com.br 

2º Aniversário do Mirante Paraíso
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Primeiro aniversário em 15 de fevereiro de 2003
Dia 15/02/2004, o clube naturista Mirante do Paraíso estará comemorando seu segundo ano de naturismo, com dois dias inteiros de festa à beira da piscina, servindo aperitivos, entradas, saladas e churrasco. Você é o responsável pelo sucesso desse empreendimento, a festa é sua, e como brinde o casal receberá 2 canecas comemorativas do 2º Aniversário. Começará no sábado e continuará no domingo, até o último convidado naturista. Na ocasião serão lançadas a fita de vídeo do sítio e a camiseta, com preços especiais, 
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Informações: www.mirantedoparaiso.com.br. Fones: 011-6484-0073 / 9984-9309
Carnaval nos recantos naturistas

Com certeza os diversos clubes e associações naturistas brasileiros deverão promover eventos para as próximas "Folias de Momo", nem que seja para oferecer muito descanso e paz. Mas enviado ao jornal OLHO NU somente três se manifestaram.
O Mirante do Paraíso (www.mirantedoparaiso.com.br) localizado no Estado de São Paulo informa que já está com 70% de sua capacidade comprometida com as reservas feitas e promete muita folia, alegria e diversão. As reservas ainda podem ser feitas por telefones 011-6484-0073 / 9984-9309.
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O Recanto Paraíso (www.paraisonaturista.com.br) localizado em Piraí, no estado do Rio de Janeiro, informa que ainda tem vagas para quem quiser passar um carnaval tranqüilo, longe da batucada das escolas de samba do sambódromo. Informações no site ou pelo telefone 021- 2576-9977.
A praia do Abricó (www.abrico.cjb.net) localiza-da no municí-pio do Rio de Janeiro avisa que neste pri-meiro carnaval naturista do lugar, os fre-qüentadores serão convidados a usar pequenos adereços, de cabeça, de braços ou de pernas para lembrar a folia que corre solta na cidade e promete algumas atividades recreativas carnavalescas.
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Olhar do exterior
entrevista a Pedro Ribeiro*
Jacques LeMaire e sua esposa Joëlle, ambos com 53 anos, france-ses de Paris, visitam o Brasil periodicamen-te. Ele, por força da profis-são – comissá-rio de bordo da Air France, vem ao Brasil mensalmente, algumas vezes em São Paulo, outras vezes no Rio de Janeiro, em outras ocasiões vem apenas como visitante, turista. Nestas ocasiões ela o acompanha. Ambos são apaixonados pelo naturismo e pelo Brasil. Já conhecem profundamente a praia de Tambaba, na Paraíba, paraíso visitado anualmente por eles desde sua abertura. 
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Olho Nu entrevistou Jacques, que domina o português, e Joëlle na mais recente visita que fizeram ao país, na praia de Abricó, no Rio de Janeiro. Leia a entrevista completa: 
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OLHO NU: Jacques, há quanto tempo você vem ao Brasil e freqüenta áreas de nudismo por aqui ? 

Jacques: a primeira viagem foi no fim de 1974 e eu descobri a praia do Abricó no mês dezembro daquele ano. 

OLHO NU: Nesta época você já praticava o nudismo aqui na praia do Abricó ? 

[image: image39.jpg]


Jacques: Já praticava, sim. Eu conhecia um casal naturista que me trouxe muitas vezes aqui. 

O.N.: O que você acha do naturismo hoje no Brasil? 

Jacques: Está bem melhor do que era. A nudez no Brasil sofre um preconceito grande por causa da educação. Acho que a televisão faz muito mal para a imagem da nudez, mas pouco a pouco se libera. Uma grande vitória do movimento naturista carioca de ter conseguido enfim autorização oficial para ficar nu na praia, e espero que vai crescer e que em breve poderá ter uma pousada naturista, do mesmo tipo que se tem no Nordeste, em Tambaba ou na praia do Pinho, no Sul. 

O.N.: Desde quando você é naturista? 

Jacques: Quase desde criança. 

O.N.: A primeira vez como naturista foi em qual lugar? 

Jacques: A primeira vez como naturista oficial, eu já era adulto, eu e minha esposa, que ainda não era naturista, fomos a um sítio perto de Paris, numa cidadezinha chamada Enghien-les bains e fomos recebidos por todos os membros desse clube, com uma hospitalidade muito grande e ficamos logo ambientados e passamos do naturismo selvagem ao naturismo oficial, com carteirinha, passaporte e tudo mais. 

O.N.: O que você chama de naturismo selvagem?
Jacques: É uma coisa mais íntima. Você chega em um país desconhecido, vai para uma praça deserta a fim de praticar nudez. Isto é selvagem. 

O.N.: Praça ou praia? 

Jacques: Praça ou praia. Depende. Se estiver deserto, e não vai ninguém, e você decide que quer ficar nu lá, isto é o que eu chamo de naturismo selvagem. Não há grupos, não há organização. Embora a idéia do naturismo seja social, que procura agrupar pessoas que pensem e vivam do mesmo jeito que você. Mas quando você está sozinho ou com um pequeno grupo, num lugar que não é normalmente previsto para isso. 

O.N.: E como foi que você começou a ficar nu junto com outras pessoas? 

Jacques: Comecei o naturismo com minha família. Minha mãe era naturista e meu pai não. 

O.N.: Então como era a relação de seu pai e sua mãe no que concerne ao naturismo? Sua mãe ia aos lugares e seu pai não ? 

Jacques: Meu pai não ia porque não gostava. Mas deixava a família livre para fazer o que gostava. 

O.N.: Como você encara o naturismo em relação ao turismo? Você acha que o naturismo pode desenvolver muito o turismo em determinadas regiões? 

Jacques: Muito. Eu tenho um exemplo, em meu país, que recebe muitos estrangeiros nos lugares naturistas. Isso é bom demais porque o turismo naturista é muito tranqüilo. As pessoas querem apenas aproveitar seu tempo, ficar tranqüilo em grupo. Posso afirmar que não temos nenhum problema com turistas deste tipo. Só um lugar, que é o famoso Cap D'Agde, que tinha se tornado, ao passar dos anos, local para turismo sexual, principalmente por causa de profissionais alemães. Mas agora isso parou, porque todos os residentes se reuniram e graças à solidariedade local conseguiram impedir este tipo de sacanagem. 

O.N.: Você acha que o Brasil tem chance? 

Jacques: Acho. Muito. 

O.N.: O que você acha da praia do Abricó? 

Jacques: Esta praia é uma das mais lindas praias do Rio, talvez tenha sido por isso que alguns fizeram tudo para proibir o naturismo, para conservar o lugar para eles mesmos. Mas agora que o naturismo está aqui é muito importante manter. A mão do naturismo deixa a praia tão linda. E é bem protegida por que tem uma entrada só. É fácil de fiscalizar.  

O.N.: O que você acha que precisa melhorar na praia do Abricó? 

Jacques: Melhorar a praia do Abricó, acho que não precisa. Ela está quase perfeita. O que é preciso é melhorar a mentalidade da população que fica perto daqui,os que vêm à praia ao lado. Mas isso vai dar um grande trabalho. 

O.N.: você tem alguma sugestão de como podemos fazer isso? 

Jacques: Podemos falar por horas. Por exemplo, programas da televisão, feitos por naturistas, com naturistas, sem sensacionalismo, só explicar bem a idéia do naturismo, a filosofia, a maneira de viver... E um pensamento que vem agora, é que acho que falta aos naturistas brasileiros mais agressividade na propaganda de suas idéias, como fazem outras comunidades, como os gays, por exemplo, que ganharam muitos direitos a fazer coisas, graças a uma agressividade saudável. Não é guerra. Só promoção forte. O naturistas precisam disso e da ajuda de muita gente, porque, no momento, o naturismo do Brasil é um pouco pobre. Os empresários e o governo não entendem o valor do dinheiro para o investimento neste ramo de turismo. É uma atividade muito cara. Na Europa é muito caro. Então por favor, aquele que tem dinheiro que venha conosco para ajudar. 

O.N.: Joëlle, é a primeira vez que você vem ao Brasil? 

Joëlle: Não, não. Já vim muitas vezes. Venho muito ao Brasil, com o Jacques, principalmente visitando Tambaba. 

O.N.: Em que você trabalha em Paris ? 

Joëlle: sou funcionária da UNESCO. 

O.N.: Por causa de seu trabalho, você viaja muito ? 

Joëlle: Não. Trabalho somente em Paris, mesmo. 

O.N.:  O que você acha do naturismo no Brasil. 

Joëlle: Muito estranho. Há muita gente que vem para uma praia de nudismo e tem vergonha de tirar a roupa. 

O.N.: Você está percebendo isto somente aqui, na praia do Abricó, ou também em Tambaba, onde o nudismo é obrigatório ? 

Joëlle: Também em Tambaba. Muitas mulheres se recusam a tirar a roupa mesmo tendo ido, por vontade própria, à praia de nudismo. É muito estranho. Acho que é um problema geral de todo Brasil. 

Jacques: A educação das crianças e das mulheres parece um pouco deficiente, neste sentido. 

O.N.: você é naturista há quanto tempo? 

Joell: Comecei em 1973. Há trinta anos, portanto. Eu comecei a praticar o naturismo levada pelo Jacques. 

O.N.: Vocês têm uma filha. Ela também é naturista? 

Jacques: Uma fanática. 

O.N.: E lá em Paris, freqüentam que lugar?  

Jacques: Em Paris, há vários lugares. Mas o nosso preferido é um sítio chamado Club gymnique de Paris (http://www.cgf-nat.com/), que está nos arredores de Paris, em Villecresnes , há cerca de 20 minutos de carro de nossa casa. 

[image: image16.jpg]



Página inicial do site do Club Gymnique de France
O.N.: E vocês estão sempre lá ? 

Jacques: Não. Vamos umas três vezes durante o verão, porque temos um terraço em nossa casa, onde costumamos ficar pegando sol. 

O.N.: Joëlle, o que você achou da praia do Abricó? 

Joëlle: Gosto. Mesmo havendo muita gente vestida, misturada aos nus, não havendo agressividade não fico incomodada. Achei a praia lindíssima e toda essa região nas proximidades muito bonita. 

O.N.: Você tem alguma opinião a respeito do turismo naturista? Acha que o naturismo pode aumentar o turismo? 

Joëlle: Desde que haja uma divulgação das praias e lugares naturistas, que estejam liberados e com segurança, pode aumentar muito o fluxo de turistas. O único empecilho é alto valor do preço das passagens para cá, para quem vem da Europa. 

O.N.: Muito obrigado a vocês, Joëlle e Jacques, pela entrevista ao OLHO NU e uma boa praia. 

  

*Professor e editor do jornal OLHO NU 

natpedro@globo.com  

Jacques e Joëlle 

jl.pegasus@wanadoo.fr
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A Nudez na História
enviado por Laurindo Correia*  

publicado originalmente no Boletim da  

Federação Portuguesa de Naturismo**

Breves apontamentos

Desde a origem do Homem e até ao Século XV que a nossa nudez era encarada de forma natural. Afinal de contas todos nascemos nus. A roupa foi criada pelo Homem como forma de se proteger das condições climatéricas mais desfavoráveis; só muito mais tarde passou a constituir um fator de diferenciação social, com toda a carga exibicionista e, até, erótica a que se assiste hoje na exacerbação voyeurista duma sociedade em que o culto da imagem, (especialmente a feminina, mas crescentemente, também, a masculina), constitui um "pilar sócio-cultural". Deixando para trás os nossos mais remotos antepassados, é bom lembrar que ainda hoje, em algumas zonas do globo (atrasadas - dirão os críticos), vários povos vivem nus em comunidade. Ironiza-se, a este propósito, porque é que as índias e as negras aparecem nuas na National Geografic e as brancas na Playboy.
Na Europa onde nos situamos, é bom lembrar que na civilização helénica se convi-via natu-ralmente com a nudez, nomeada-mente nas atividades de desporto e ar livre, ou mesmo que S. Francisco de Assis se despiu em público na presença do bispo Guido, sem ter, por isso, sido preso. Aos nossos dias chegaram, também, muitos relatos de banhos públicos onde a nudez de homens e mulheres era perfeitamente natural. Mesmo em Israel dos tempos antigos e até do Egipto, ao tempo do faraó Akhenaton e de sua esposa Nefertiti (adoradores de Aton – Deus Sol), nos chegam relatos do uso da nudez em diferentes situações coletivas. Os próprios frescos da Capela Sistina no Vaticano, contendo figuras de José e Maria entre outros, foram pintados exibindo a sua nudez. Só mais tarde um Papa decidiu "vestir" aquelas figuras que, só recentemente, readquiriram a sua beleza natural no restauro mandado executar pelo Papa João Paulo II. Aliás, a maior parte das figuras de Cristo crucificado que nos chegaram da antiguidade, e mesmo durante a Renascença (Séc. XIV a XVI), apresentam-no despido, sem que isso constituísse qualquer atentado ao pudor.
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teto da Capela Sistina no Vaticano, pintado por Michelangelo
Este só toma conta da nossa civilização com o advento do maniqueísmo. Com ele, veio a vergonha, a curiosidade e a malícia. O que era puro e natural, passou a ser perverso a ponto de gerar crimes, discórdias, prisão física e intelectual. No reverso, a nossa cultura apresenta-se genitalizada e hedonista, e projetada para o egoísmo, o desrespeito e até mesmo para o uso do ser humano como mero objeto de prazer e, mesmo, descartável.   

Foi neste contexto que surgiu a procura da harmonia, do equilíbrio, do bem estar físico e intelectual e, também, da liberdade na assunção da nossa natureza que, nomeadamente na Europa do final do Séc. XIX e início do Séc. XX, surgem os primeiros registros sobre o Naturismo a cuja filosofia está ligada a prática nudista e o aparecimento dos primeiros clubes. "O decoro sexual não pode, de nenhuma forma, ser associado ao uso de vestuário, nem a vergonha com a ausência de roupa, a total ou parcial nudez… A nudez, enquanto tal, não deve ser equiparada ao descaramento físico. A falta de decoro existe apenas quando a nudez desempenha um papel negativo no que respeita ao valor da pessoa, quando o seu papel é o de resultar em apetite sexual, no qual a pessoa é colocada na posição de mero objeto de prazer". João Paulo II in "Love and Responsability", quando Bispo de Cracóvia.  

"... ali andavam três ou quatro moças e bem gentis, com cabelos mui pretos e mui compridos pelas espáduas, e suas vergonhas tão altas e tão cerradinhas e limpas das suas cabeleiras que, de muito bem olharmos, não tínhamos nenhuma vergonha. Os próprios índios não fazem o menor caso de encobrir e mostrar as suas vergonhas; e nisto têm tanta inocência como em mostrar o rosto." In "Carta a El-Rei D. Manuel" de Pêro Vaz de Caminha (Descoberta do Brasil em 1500). 

*membro da Federação Portuguesa de Naturismo 

fpnat@clix.pt  

**http://fpn.com.sapo.pt
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Lei do Naturismo
por Roberto Soares*

O Senado está por voltar à rotina normal, é hora de fazermos aprovar a nossa  lei. Se você conhece um senador, ou se costuma fazer contato com algum, ou ainda  se quer cobrar por seu voto, mande-lhe um e-mail solicitando empenho na aprovação da PLC-13/2000, lei que regulamenta e torna definitivamente legal a prática do Naturismo em áreas determinadas em todo o país. 
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Fernando Gabeira

O Gabeira criou o projeto e conseguiu aprová-lo na Câmara em 2000. Ano passado, consegui com o ex-senador Waldeck Ornéllas que ela fosse levada à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado, onde ficou aos cuidados do relator ex-senador José Fogaça, que é meu aparentado e foi meu professor, falei com ele, que redigiu um parecer histórico, criou uma emenda tornando delito leve o estar nu em local público, deixando de ser atentado violento ao pudor, e conseguindo a aprovação do projeto na comissão, daí o Waldeck a levou à Comissão de Assuntos Sociais, onde ela foi aprovada em novembro de 2003 e o Jornal do Senado divulgou a nível internacional que o Brasil aprovara a lei do Naturismo. Foi uma festa! 


Desde então o projeto está parado esperando pauta para o plenário principal, onde deverá ser aprovado sem problemas, voltará à Câmara para ser ratificado por causa da emenda do Fogaça, depois segue para a sanção presidencial e será publicado no Diário Oficial da União. Precisamos de ajuda, escreva para um senador, peça para levar o projeto à pauta. No site do Senado Federal você encontra a lista de todos os senadores por estados e partidos, com seus e-mails, não custa nada pedir, afinal, fomos nós quem os elegeram.   Força galera! O Nordeste tem que dar este passo à frente!  
*mensagem enviada por VINÍCIUS (nudis@ig.com.br )    

Roberto Soares é dono da BATBatidas na praia de Massarandupió, na Bahia. 

robertoelurdes@hotmail.com  

www.massarandupionaturista.com.br
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTAR NU OU PELADO*
por Jorge Bandeira** 

Manaus, Amazonas, 4 de janeiro de 2004
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Os termos nu e pelado são comuns para quem vive o naturismo, e também são palavras que habitam o imaginário e o vocabulário do brasileiro. Poderíamos pensar um pouco mais profundamente sobre estas duas palavras, evitando os lugares comuns de que são alvos, nesta sociedade tão afeita a julgamentos precipitados em relação a pratica do nudismo ou naturismo?
Bem, vejamos o que nos informa o famoso “dicionário Aurélio”. A palavra NU tem origem no latim NUDUS, que significava naquela língua “morta”, sem vestes, roupas, assim como despojado e destituído de algo. A palavra pelado, pelo seu significado correto, se origina do pelar, que num primeiro significado remeteria a tirar o pêlo, incluindo os cabelos, e, numa segunda variante, tirar a pele ou a casca de algo, pelar.
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Por estes dois significados existem grandes diferenças entre o NU e o PELADO. O nu, por esta ótica, seria a extirpação ou retirada de algo que necessariamente não faria parte de nossa natureza, algo do exterior, de fora do nosso corpo, que também poderia nos colocar na condição de recuperarmos nossas formas originais, a nossa primeira e original maneira de estar no mundo. O nu seria o ser humano integral, sem fachadas, protegido apenas pelo seu corpo.

O PELADO, ao contrário, nos coloca uma outra posição de interpretação do termo, a partir de sua etimologia (origem e significado da palavra). Extirpando os pêlos ou mesmo a própria pele (nos pelando), estamos privando nosso corpo de algo que pertencia a ele, de nossa constituição física, de um detalhe que nos acompanha desde nossa aparição no mundo. Só que do cabelo (corte do pêlo) à pele (tirar a pele, pelar-se) existe um grande caminho a ser percorrido. De toda maneira, claro está que do NU ao PELADO estamos numa trajetória que começa no exterior do corpo (a nudez) ao seu interior, de um adereço chamado de roupa à nossa carcaça natural (a pele). Tudo isso nos faz refletir sobre a dimensão cultural que envolve a observação dos corpos no mundo. Para os que não são verdadeiramente naturistas continua sendo um tabu a nudez total, pois não conseguem pensar neste corpo nu sem relacioná-lo ao prazer, ao pornográfico e ao sexual, todos juntos, de forma confusa, em suas visões estreitas da nudez, eliminando as diferenças físicas e as individualidades, aliados ao falso moralismo de muitos “puristas”. O corpo, portanto, apesar dos brilhantes esforços dos nudistas/naturistas em modificar as posições conservadoras em relação à nudez total e natural, continua sendo vigiado e punido, como nos mostrou o filósofo Michel Foucault, um dos defensores da liberdade de pensamento e da ação do indivíduo. Para nós, naturistas, resta continuarmos com nossa bandeira principal, qual seja, conscientizar que, nus ou pelados, o pecado, para o naturismo, é um conceito que urge ser reavaliado, caso contrário, estaremos todos perdidos no inferno da ignorância. 
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* Texto elaborado após refletir sobre material escrito pelo professor Paulo Menezes na revista sexta-feira (Antropologia, Artes, Humanidades) número 4.   

** Historiador, especialista em História Social da Amazônia. 

jotabandeira@yahoo.com.br
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Aniversário de

Luz del Fuego
por Vandyr Fonseca *
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No dia de 21 de fevereiro se comemora a data de aniversário da pioneira do naturismo no Brasil, Luz del Fuego. Fundou em 1949 o Partido Naturalista (como era chamado na época o naturismo) Brasileiro. Em 1954 cria o Clube Naturalista Brasileiro, na Ilha do Sol (ilha Tapuana de Dentro, na Baía de Guanabara, RJ). Durante mais de 10 anos recebeu em sua ilha famosas personalidades em visita, inclusive notórios políticos e artistas. 

Considerada muito bonita para os padrões da época, Luz, cujo nome verdadeiro era Dora Vivacqua, capixaba de Cachoeiro de Itapemirim, chocava os padrões conservadores da época por suas apresentações em teatro de revista, por sua postura fora dos palcos e por sua luta pelo naturismo. 

Morreu assassinada em 1967, em um assalto em sua ilha. Nascida em 1917, se fosse viva completaria 87 anos. 

*Vandyr Fonseca é jornalista 
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OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.
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Jacques LeMaire (esquerda) e João Salles na praia do Abricó no dia da entrevista
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Jacques e amigos num encontro da Associação naturista de Abricó
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Pero Vaz de Caminha, em ilustração da revista Época
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